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educacionais. Ronaldo Marcos de Lima Araujo,
Doriedson S. Rodrigues (Orgs.). Campinas:
Alínea, 2012. 188 p.

Elinilze Guedes Teodoro
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do
Pará, IFPA, Belém, Pará, Brasil
<elinilze.teodoro@ifpa.edu.br>

O livro organizado por Ronaldo Marcos de Lima
Araujo e Doriedson Rodrigues é uma coletânea
de dez textos organicamente organizados e re-
sultam de um colóquio de pesquisa realizado
em abril de 2009 pelo Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre Trabalho e Educação (GEPTE), do
Instituto de Ciências da Educação da Universi-
dade Federal do Pará.

O referido evento tomou como temática
norteadora questões referentes à pesquisa em
trabalho e educação, políticas educacionais e
suas relações com a abordagem de pesquisa qua-
litativa e o materialismo histórico e dialético,
chamando para essas discussões pesquisadores
vinculados ao projeto Laborar – Laboratório em
Rede de Políticas e Práticas de Formação do Tra-
balhador –, financiado pela Capes (Procad), e ao
projeto As Práticas Formativas em Educação
Profissional, financiado pelo CNPq.

As discussões ali travadas mostram que no
âmbito das políticas educacionais na área de Tra-
balho e Educação duas perspectivas socioló-
gicas as fundamentam, quais sejam: mercado-
lógica e social e, sendo assim, os textos debatem
questões especificas de estudo assumindo que
a realidade social é tomada pelo que resulta das
relações de produção presentes em nossa so-
ciedade e pelos posicionamentos político-ideo-
lógicos de projeto societário que expressam.
Contribuem ao final para melhor caracterização
das investigações e estudos dentro da área de
Trabalho e Educação, compreendendo políticas
educacionais que fomentam práticas formativas
emancipatórias e as que permitem a conforma-
ção de trabalhadores aos interesses do mercado.

No primeiro artigo, “Trabalho e formação
profissional: desafios teórico metodológicos das
comparações intranacionais”, Fernando Fidalgo
destaca como principal desafio teórico-meto-
dológico para as três pesquisas vinculadas ao
Laborar, e seus respectivos grupos de pesquisa,
o tratamento das peculiaridades produzidas em

cada realidade local pela tendência a tratar as
pesquisas de cunho crítico relativos a forma-
ção dos trabalhadores, apenas nos seus aspectos
macrossociais. O texto contribui apresentando
quatro dimensões a serem consideradas nos
estudos que compõem o referido projeto que
possibilitará a comparação entre eles e a conso-
lidação de uma metodologia comparativa de
realidades entre estados. Nesse sentido, o texto
apresenta uma lista de 16 elementos balizadores
aos estudos das políticas de gestão do trabalho
e da formação profissional para possibilitar uma
tipologia e finalmente apresenta o desafio de su-
perar a visão binária de estudos dos sistemas
públicos e privados, aproximando-se dos es-
tudos de redes em sua complexidade e com as
diversidades próprias da formação social em
realidades distintas.

O segundo artigo “Demandas por qualifi-
cação profissional – Recife, segunda metade do
século XIX”, de Ramon de Oliveira e Adriana
Maria Paulo da Silva, trata das investigações
no âmbito da História da Educação Profissional
no estado de Pernambuco, em que objetiva
analisar o perfil das demandas por qualificação
profissional de trabalhadores e empregadores,
ao mesmo tempo em que analisa a oferta de ser-
viços de aprendizado de ofícios específicos, no
recorte temporal que inicia na segunda metade
do século XIX. A referida investigação também
se situa no interior do projeto Laborar e tem co-
mo grande contribuição o aprofundamento dos
aspectos teórico metodológicos no âmbito da
pesquisa histórica em Trabalho e Educação,
mais especificamente das demandas de qualifi-
cação profissional, possibilitando estudar e
reconhecer a existência, e por vezes ausência
delas, de diferentes políticas públicas de edu-
cação profissional.

Ana Waleska P. C. Mendonça, autora do ter-
ceiro artigo, “O ensino profissional no Brasil,
contribuições das pesquisas sobre a história das
instituições escolares”, enfatiza a renovada tra-
dição de estudos sobre instituições escolares em
países como Portugal, França e também Brasil e
a quase ausência de estudos sobre escolas de
ensino técnico ou profissional na França e tam-
bém aqui. Para isso a autora recupera um estu-
do de Compére e Savoie (2005) e provoca com
questões referentes ao motivo da ausência de
tais estudos que muito contribui para pesquisas
sobre história de instituições escolares na área
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balho e formação e, finalmente, encerra o texto
de forma não conclusiva, refletindo epistemo-
logicamente sobre os processos de produção de
saberes e possíveis alternativas.

“Ações em rede na educação, contribuições
dos estudos do trabalho para análise de redes
sociais” é o texto de Eneida Oto Shiroma. Apre-
senta resultados preliminares da pesquisa que
estava desenvolvendo cujo objetivo era com-
preender os mecanismos pelos quais proposi-
ções internacionais são assimiladas e traduzidas
no interior da escola e que evidenciou uma me-
todologia que possibilita visualizar articulações
e relações entre global e local que muito signi-
ficam para o estudo das mediações nas redes
educacionais, pois são capazes de modificar e
influenciar práticas, relações pessoais e gestão
do trabalho docente no interior da escola.

O sétimo artigo “A pesquisa histórica em
trabalho e educação”, de Maria Ciavatta, tam-
bém trata resultados iniciais de uma pesquisa
em andamento referente ao ‘pensar historica-
mente’, tratando questões referentes a como se
elabora, no âmbito da pesquisa, a história da re-
lação nominal entre Trabalho e Educação. Nesse
sentido, a autora refuta as posições positivistas,
a-históricas, generalistas e pós-modernas para
reconstruir o real da relação entre trabalho e
educação calcada nas referências marxianas
para análise da realidade.

O texto seguinte “As pesquisas sobre insti-
tuições escolares: o método dialético marxista
de investigação”, de autoria de Paolo Nosella e
Ester Buffa, apresenta uma importante contri-
buição no tocante a referencial teórico e meto-
dológico ao campo da historiografia de insti-
tuições escolares, ao apontarem que o estudo da
totalidade histórica requer o uso do método dia-
lético, pois ele permite aproximação do singu-
lar. Apresentam um balanço crítico dos estudos
realizados desde 1950 até os dias atuais, as con-
tribuições e características do método dialé-
tico e concluem reafirmando a defesa no inves-
timento em estudos de instituições escolares
conquanto apresentem percalços e possíveis pe-
rigos de desvios metodológicos, pois que esses
estudos costumam mobilizar paixões que po-
dem acender motivações para envolvimento
em projetos de mudança social e elevação do
nível de responsabilidade dos educadores por
seus atos e gosto pelo estudo de história local
e nacional.

de Trabalho e Educação. Tomando as referên-
cias ‘renovadas’, a autora afirma que dois gran-
des objetivos se colocam ao estudo da história
de instituições escolares: evidenciar os aspectos
organizacionais que definem o quadro educa-
cional numa dada escola e identificar o modo
diverso como os sujeitos dessa unidade esco-
lar colocam em ação o programa institucional
definido para ela. Nessa perspectiva, finaliza o
texto com desafios que se colocam ao estudo
historiográfico de modo geral e no campo do
estudo de instituições escolares de educação
profissional. Pode ajudar a enfrentar proble-
máticas que atravessam o debate sobre o ensino
profissional, quais sejam: dimensão pluridimen-
sional que requer o tratamento das relações da
escola com seu entorno, consigo mesmo e com
o poder central e lidar com a memória indivi-
dual e coletiva para construir a memória insti-
tucional para alem da enumeração de fatos de
modo descritivo.

“Apontamentos para o trabalho com documen-
tos de política educacional” é o artigo de Olinda
Evangelista e propõe elementos teórico-meto-
dológicos para o estudo de fontes educacionais
específicas: os documentos da política educa-
cional, desde leis a documentos oficiosos, rela-
tórios escolares, dados estatísticos, regulamen-
tos, para dar alguns exemplos. A autora compõe
suas considerações em três frentes: a posição do
pesquisador em que aborda o sujeito pesquisa-
dor como produtor de conhecimento, a posição
dos documentos que invariavelmente expres-
sam determinações históricas a serem apreendi-
das pelo pesquisador e a posição da teoria que
possibilita a mediação entre sujeito e realidade
em estudo. O referido texto, por sua didática e
clareza, contribui com jovens pesquisadores,
pesquisadores em formação e mesmo pesqui-
sadores experientes podem usufruir dos desta-
ques apresentados pela autora em cada um das
nuances presentes no exercício da pesquisa.

O quinto artigo “Trabalho e formação – crô-
nica de uma relação política e epistemológica
ambígua”, de José Alberto Correia, enfoca as
relações entre experiência e formação com o ob-
jetivo de contribuir com a compreensão do tra-
balho de formação. Para isso, o autor discute a
produção histórica de mudanças nas definições
das relações entre experiência e formação, em
seguida toma experiências de formação inova-
doras para reequacionar as relações entre tra-
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O penúltimo texto do livro, “Trabalho e edu-
cação – o desafio para se construir uma política
em rede para formação dos trabalhadores”, é
de autoria de Gilmar Pereira da Silva. Levanta
pontos relevantes a um trabalho de pesquisa em
rede e os desafios que os pesquisadores terão
que enfrentar. O autor descreve as bases em que
os estudos estão acontecendo no âmbito do Pro-
jeto Laborar, que envolve a UFPE, A UFMG e
UFPA, bem como as ênfases referentes ao estu-
do da educação de trabalhadores executado em
cada uma dessas unidades e a diversidade meto-
dológica necessária à execução do mesmo.

“O marxismo e a pesquisa qualitativa como
referências para investigação sobre educação pro-
fissional” é o último texto do livro, de autoria
de Ronaldo Marcos de Lima Araujo, que dis-
cute e combate uma ideia recorrente nos espa-
ços acadêmicos da incompatibilidade entre pes-
quisa qualitativa e referencial marxista.

O livro representa, pois, uma importante obra
no campo da metodologia de pesquisas sobre
políticas de formação de trabalhadores sendo de
interessante e proveitosa leitura porque trata as
questões metodológicas por dentro dos relatos
de estudos e experiências de pesquisadores dis-
tintos da área de Trabalho e Educação.

Movimento camponês, trabalho e educação –
liberdade, autonomia, emancipação: princí-
pios/fins da formação humana. 1 ed. Marlene
Ribeiro. São Paulo: Expressão Popular, 2010.
456 p.

Fabiane Santana Previtali
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Minas
Gerais, Brasil
<fabianesp@netsite.com.br>

Importante obra escrita pela professora Mar-
lene Ribeiro, resultado de seus estudos de pós-
-doutoramento realizados na Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (Uerj), no Programa
de Pós-Graduação em Políticas Públicas e For-
mação Humana em 2008, sob a supervisão do
professor Gaudêncio Frigotto. Marlene Ribeiro
é graduada em Filosofia pela Universidade Fe-
deral de Santa Maria (1973), mestre em Educação
pela Universidade Federal de Minas Gerais (1987),

doutora em Educação pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (1995). Atualmente
é professora na Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRS), na Faculdade de Edu-
cação, tendo já desenvolvido trabalhos ligados
à docência e à pesquisa na Universidade Fede-
ral do Amazonas (Ufam), na Universidade Fe-
deral de Santa Maria (UFSM) e na Universidade
Católica de Pelotas (UCPEL).

A obra Movimento camponês, trabalho e
educação – liberdade, autonomia, emancipação:
princípios/fins da formação resulta não apenas
de um denso esforço teórico, mas também da
experiência política da autora como militante
junto aos movimentos sociais populares por 19
anos. Essa combinação entre experiência práti-
ca e acuidade teórica permitiu à autora oferecer
uma contribuição de inestimável importância
sobre os movimentos sociais populares rurais/do
campo e de seus projetos educacionais.

O livro está dividido em seis capítulos ao
longo dos quais a autora analisa de maneira
instigante a história e a organização dos mo-
vimentos sociais no Brasil, tendo como foco
de discussão os movimentos sociais populares
rurais/do campo, suas lutas e reivindicações,
avanços e retrocessos enquanto sujeitos políti-
cos coletivos de um projeto de educação funda-
do na liberdade, autonomia e na emancipação
humana. Em suas pesquisas, a autora destaca as
experiências pedagógicas realizadas pelas Esco-
las Famílias Agrícolas (EFAs), as Casas Familia-
res Rurais (CFRs), existentes em todo o país, os
diferentes cursos oferecidos pela Fundação de
Ensino e Pesquisa da Região Celeiro (Fundep) e
pelo Instituto de Capacitação e Pesquisa da Re-
forma Agrária (Iterra), no Rio Grande do Sul, e
pela Escola de Formação Florestan Fernandes,
em Guaracena, no estado de São Paulo. Apesar
de a discussão centrar-se nos movimentos so-
ciais populares rurais/do campo no Brasil, des-
de o século XIX até os dias atuais, a autora lança
luzes também sobre as experiências histórico-
-concretas do movimento camponês em países
como o México, a Rússia, a França, a Inglaterra
e a Alemanha.

No capítulo primeiro, cujo título é “Sujeitos
sociais e educação popular”, a autora analisa
os conceitos de movimentos sociais populares,
educação rural/do campo e educação popular a
fim de identificar os movimentos sociais en-
quanto sujeitos sociais históricos propositores


